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TO’GO
Tógo, posto que a Paz na G qerra não consista,
E ' o arau to  da Paz, ó um Exemplo que enleva,
E ’ uma Licção que acorda os povos à  revista,
—Dos vulcões do E quador ás galeiras do Neva.

Tògo, raio do Sol-Levantino, que leva 
O Japonio  Pendão de conquista em conquista,
E ’ a fortaleza de onde a hum anidade coóva 
A cham a do F u tu ro ,—a L iberdade, avista.

Porque a força que vence a força, ó o Genio... Logo, 
Tógo é o genio da Força, oriundo da F raqueza,
—Causa do Desafogo em que me desafógo...

Toda a alma do Occidente, unisona surpreza, 
Soletrando e applaudindo os prodígios de Tógo, 
Depõe-se, em continência á F ro ta  Japoneza!,..

H e r m e s  FO N TES

^  L a r g o  d a  M atr iz , 1 6
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L. QUEIROZ

M E D I C O  

O p e r a d o r  e  P a r t e ir o
— « h H h »  —

Com prat ica nos Hos- 
pi taes  do Rio e S. P au 
lo.

ESPECIALIDADE: 
Cirurgia,  molest ias de 
Senhoras ,  vias u r i na
rias e syphilis.

R esid en cia  e C o n su lto rio
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Y T U

OLYMPIO LIMA
F alta  absoluta de tempo, não nos per- 

m ittio ainda prestar pelas columnas d 'A 
Cidnde, a homenagem que deviamos a este 
illu stre  jornalista, a este luctador incansá
vel, cujo nome nos serve de epigraphe.

Admiradores de Olympio L im a, tendo 
n  elle um exemplo vivo, a nos fortificar, a 
nos dar alento nos momentos difioeis que 
atravessam os, como jornalistas novos e 
inexperien tes: aoostumamo nos a admiral-o 
e  a reverencial-o sempre ; porque sempre 
vimol-o sahir trium phante , em to lo s  os 
seus debates ; víamos sempre forte e audaz 
affrontar com arrojo todas as questões 
qu e  requeriam  o amparo da sua penna ; 
em todas as pugnas, era e será sempre o 
vencedor, porque sobra-lhe talento, energia 
© dedicação. _

Olympio Lim a, é um valente ; nao lhe 
í\còbarda nem mesmo a adversidade I

Ainda ha dias, vimos nos jornaes, que 
©lie, num rasgo heroico e altruistico, p re
feriu cum prir na prisão o tempo necessa-

rio para  m u lta ; com o fim de fazer d is tri
buição da quantia em que foi condemnado, 
a estabelecimentos pios 1 

Bello exemplo !
Preferio privar-se de sua liberdade, com o 

ficto único de beneficiar os necessitados, 
com o dinheiro qua iria sem duvida, parar 

mãos que d ’elle não precisavam , a 
mãos que talvez não soubessem valorisal-o.

A proposito d 'este abnegado mestre do 
jornalismo, escreveu o senhor A. Rocha 
Pereira , do Amparo, o artigo abaixo, que 
com a devida venia transcrevem os do C ru 
zeiro do Sul,  de Sorocaba ;

< E is aqui um que vale por uma legião 
de com batentes 1

H a m uito Olympio Lim a fez o nome no 
jornalismo brazileiro, e não ó de hoje que 
nós o admiramos fervorosam ente ; porque 
Olympio Lim a pertence a esse punhado 
restricto de homens que tem  por divisa— 
antes quebrar que torcer.

E a prova dessa verdade axiom ática está 
nessa charra sentença que o condemnou a 
pagar 450$000 mil reis de m ulta, ou a ir 
para o xadrez !...

L im a ? P referiu  ficar entre as grades— 
como disse o C ru ze iro —a ter de pagar 
aquella quantia, d istribuido-a por diversas 
sociedades beneficentes...

Bello exemplo, digno de im itação, o des
se jornalista, que, soffrendo immensamente, 
não se quiz curvar aos que o apedrejaram  
tão cruelm ente ? . . .

Olympio Lima, nos prelios do jornalismo., 
ó por demais violento (longe de nós o pen
samento de cenRural-o) elle te rá  suas razões 
particulares para assim proceder e, por 
isso, tem  sido, por diversas vezes, proces
sado, mas não conseguiram esses processos 
mais que retem perar-lhe o animo para no
vas pugnas, travadas em nome da verdade 
e em nome dos que padecem as injustiças 
dos grandes.

A enorme popularidade e nomeada de 
que gosa a sua querida A Tribuna  deu- 
lhe o fulgor de sua penna terrivel de 
polemista, quando, na hora dos mais acce
sos combates, elle batia-se , denodadam ente 
como um  ath leta em circo romano . . .

Hontem  como hoje ó o mesmo caracter 
spartano, sem desvio na trilha  recta, por 
que enveredou : sobranceiro do apodo dos 
nullos que procuram  enxergar manchas no 
sol diam antino de seu talento de eleito, 
esmagando com a clava do rediculo os 
adversarios im potentes . . .

Ao B&a lado, nos dias das grandes an 
gustias por que tem  atravessado esse ba
luarte  dos fracos—A T r ib u n a —está a pen 
na invejável, scientista e fecunda de Alberto 
Veiga, a quem devemos nobres palavras de 
conforto e alento, exaradas em carta que 
conservamos como uma preciosidade, como 
uma joia de raro valor I 

E ' difficilimo nos tempos que atravessa 
mos, em que a corrupção tem  attingido as 
mais altas camadas sociaes, encontrar-se 
um homem como esse Olympio Lim a que 
ató a própria vida tem  hypothecado as 
causas que defiende 1 

Si porventura este -artigo te chegar as

mãos, ficaremos bastante satisfeitos porque 
terá  pelo menos, a utilidade de um ref»ge- 
rio ás dores que atravessam  o coração do 
G rande L uctador I.

Perdem , tem po os que procuram  abafar 
a voz do eximio jornalista com esses pro
cessos spurios, dignos partos dessas im agi
nações doentias onde são gerados ; porque 
Olympio Lim a, é como a Phenix, que re
nasce das próprias cinzns l>

Depois d 'isto  o que poderíamos adiantar ?

Recebe Olympio, um abraço dos vossos 
confrades aqui de Y tú, que te admiram , 
que rendem preito  ao teu  talento, a tua 
serenidade nos momentos de lucta, ao teu 
devotam ento pela causa dos opprim idos.

Recebe-as como um pequeno tribu to  do 
m uito que te devemos ; e acceita-as p o r
que são sinceras, tão sinceras como as pro- 
jecções da tua, grande alma de filho do 
povo, quando te propões a defesa dos 
interesses d'esse mesmo povo, que tem em 
ti o baluarte intangível , o soldado arrojado 
e destemido,

H oje que recuperas de novo a liberdade 
que voltas para a lucta cheio de vigor e 
mais encorajado ainda para ella, porque 
se um dia foste apontado por alguem como 
criminoso, estás purificado d ’esse grande  
crime; sejam nossas palavras um incentivo 
—de que não careces, bem sabem os—para 
que prosigas na tu a  faina de sentinella 
avançada do povo, baluarte  dos opprimidos 
e estigm atisador d ’esses vassalos dos con
vencionalismos corriqueiros, que em varias 
especies vegetam em todas as sociedades.

Y tú, 16- -7—05

F. CINTRA
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AS MÃES DE FAMILIA
(CONSELHOS UTEL3 pelo doutor  

MONTEIRO V IA NNA )
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dôr. Quasi sem pre é consecutiva a um 
defluxo, razão por que em um dos prece
dentes capítulos insiste nos cuidados que 
as mães deveriam  dispensar aos seus filhi- 
nhos quando endefluxados.

O doentinho de bronchite simples deverá 
conservar-se no quarto  em um a tem peratura 
não inferior a 18.* E vitae os resfriamentos, 
mas não vos esqueçais do renovam ento do 
ar. H averá vantagem  em dispòr-se de dois 
com partim entos que serão alternadam ente 
arejados e occupados.

Dai-lhe bebidas quentes, taos como : 
infusão de polygala, violetas e tc ., pu ra  ou 
adocicada com xarope de tolú. O chá de 
canella com algumas gottas de cognac, 
servirá para sustentar as forças doente. 
Os sudoríficos serão igualm ente indicados. 
T irareis vantagem da applicação de sina
pismos, são condemnados em absoluto os 
xisicatorios. Ãs creanças os não supportam , 
a dôr que produzem  exgotam -lhes as 
forças, alem de abrirem  uma chaga, po rta  
de entrada para novas infecções. Os vesi
catorios são fabricados com cantharida , 
que absorvida pela pelle do m enino, vai 
causar sérias desordens para o lado dos 
rins. Evitae tam bem  as applicações de 
tin tu ra  de iodo, oleo de croton etc., que, 
se bem não tenham  t  Mas as desvantagens 
dos vesicatorios, comtudo podem u lcerar a 
pelle por onde entrarão novos germens 
infecciosos.

Não julgueis que o uso dos banhos seja 
prejudicial, n ã o : elles são de utilidade 
incontestável.

B anhai a oreanoinha em agua tépida, 
esfregai fortem ente o peito e as costas com 
um panno embebido na própria agua do 
banho ; enxugai o com presteza, envolvei-o 
em roupas quentes, cobri-o com um 
cobertor, levai-o ao leito, dai-lhe qualquer 
bebida quente, com algum as gottas de 
cognac e obtereis uma salu tar sudoração. 
Mudai-lhe então a roupa suada, vestindo- 
lhe uma outra  anteriorm ente aquecida. 
Com esses meios ó possivel que a b ronchi
te do vosso filhinho ceda sem complicações.

A’ proporção que a bronchite vai cu ran 
do, a tosse vai se tornando ca ta rrhen ta , e 
haverá então indicação de um vomitivo de 
ipeca, pois o vomito é o unico meio de 
que dispõe o menino para  expellir o 
catarrho.

, Se notardes que a tem peratura tende a 
subir, que a respiração se torna mais diffi- 
cil, que a tosse se apresenta secca, como 
que p igarrenta, sobei que a doença se ag- 
grava, lembrae-vos da bronchite capillar e 
do bronchio-pneum onia ; recorrei im media
tam ente ao medico, pois essas molestias 
são muito mais graves. Não me occuparei 
debas, cujo tratam ento exige a presença 
do clinico.

IV

B r o n c h ite

Bronchite (inflammação dos Bronchios) è 
uma das moléstias mais communs nà p ri
meira infancia.

Se attinge ás ultim as ramificações bron- 
chicas, , denomina-se bronchite capillar,  
tomando o nome de bronchio-pneumonia 
se o proòesso mfiammatorio oomprehende 
as oellulas pulm unares.

A bronchite simples ó uma moléstia por 
si benigna, mas dispensae lhe toda attenção 
g todo cuidado, pois fácilm ente transfor
ma-se em bronchite capillar e bronchio-
pneumonia.

Na bronchite simples, a tem peratura  não 
excede 38 > ; a difficuldade na respiração 
é nul la ; a creauça tosse mas não revela

p m t i ®  i n u  santa
De Pariz datada do lõ  de Junho  de 

1905, recebem os o seguinte, do nosso cor
respondente :

«Por falta de tempo não tenho mandado 
noticias da minha viagem.

Algumas noticias de Roma.
No dia 20 de Maio deixamos Nápoles e 

seguimos para Roma onde ficamos 10 dias, 
para visitar os prinoipaes monumentos da 
cidade eterna.

No dia em que chegamos á Roma tive
mos a grata noticia de que no dia seguinte os 
peregrinos podiam  assistir a mi«sa do San- 
cto Padre e comm ungar de suas santas 
mãos.

As 7 horas da m anhã, todos os peregri
nos reunidos, tendo os seus distinetivos, 
esperávamos em uma Capella p a rticu la r, o 
Sancto Padre, que devia celebrar e dar a 
a communhão na missa.

G rande foi a alegria que sentimos, quan
do o Sancto Padre entrou na C apella, que 
estava repleta de pessoas.

Ouvimos a Sancta Missa e depois da  ben
ção do Papa, voltamos ao h o te l, com o 
coração a transbordar de alegria, porque 
tinham os realisado o nosso desejo.

Faltava nos ainda beijar a mão do Sau- 
cto Padre.

Foi fixado o dia 25 para  a audiencia, 
cõncedidn á peregrinação brasileira.



A  G H ^ U A E  H E  Y T U

Em  quanto eaperavamos, po r esse dia 
tâo desejado, faziamos a9 nossas visitas ás 
principaes Basilicas.

No dia 22 visitamos a Basilioa de São 
Pedro, tendo um guia que nos explicava 
tudo ; nesse mesmo dia fomos á Basilica de 
São Paulo e ás tres fontes onde elle fôra 
decapitado.

Dia 24 visitamos a Basilica de Sancta 
Maria Maior, Sancta Praxedes, escada San
cta, Sancta Cruz, onde vimos alguns espi 
nhos da corôa de Nosso Senhor, um fra
gmento da Sancta Cruz e uma parte  da 
Cruz do Bom Ladrão.

Fomos á Basilica de São João de L atráo, 
visitamos o Baptisterio em que Constantino 
foi baptisado.

Vimos a prisão m am ertina, onde São 
Pedro  esteve encerrado ; a Egreja e Cryp- 
ta  de Sancta Cecilia, onde existe o seu 
tum ulo.

No dia 25, pela m anhã fomos ao m ont 
Janioulo, onde São Pedro  foi crucificado

Visitamos tam bem  o museo de pinturas 
no Vaticano.

(iC o n t i n u a )

Noticiario
H O S P E D E S

— Está na cidade,  o s enho r  Alexandre 
Luiz de Almeida Barros ,  nosso dis t incio 
con t er r âneo  e amigo,  a c tua lmen te  r e 
s idente  em JunJ i ahy .

M ISSA
Resou se hont em na igreja Matriz,  

uma  missa por  a lma da finada D. An 
louiet ta da Rocha Pe re i r a  Mendes ; 
esposa do capitão Francisco Pere i ra  
A\ j endes  Fi lho.

Esteve bastante  concorr ida.
E D E N  C L U B

Real i sou se na noite de an t-hon tem,  
um explendido concer to no Eden Club.

No proximo numero  nos occuparemos

Dr.
ver
seu

Para aquel la fazenda seguiu o 
delegado de policia,  com o fim de 
se conseguia  res tabel ece r  tudo ao 
ant igo e st ado .

Os colonos porem,  r ec usa r am se a 
t orna r  ao serviço,  pedindo dois dias 
para se muda r em da fazenda.

A colonia revol tada,  ó compos ta  de 
nove famil ias i tal ianas.

F E S T A  D O C A R M O
Real i âa-se  hoje a festa de N. S. do 

Carmo,  tendo na quint a  fei ra começado 
o tr id u o .

A’s onze horas ,  hoje terà lugar ja  missa 
cantada  a g r ande  o r c h e s t r a ; havendo 
s ermão  ao evangelho.

A tada sahi rá  a procissão que  pe r 
cor r er á  as ruas da Palma,  Direi ta 
Carmo.

d elle de ta lhadamente .
S O R T E I O  M I L I T A R  

Estão t ra tando de e s t abe lecer  o sor 
teio mil i tar  em nosso paiz.

A commis são de Marinha e Gue r r a  da 
camara  federal  está e s t udando  com 
afinco es t a  questão.

A poucos dias esta commis são e s tu 
dou as emendas  do projecto,  já  em 
t er ce i r a  discussão.

Uma das emendas ,  a que  i senta  do 
sor teio mil i tar  os membros  do cleru 
secular ,  os seminar i s t as  e l ambem os 
minis t ros  de todas as rel igiões foi re- 
gei tado pela  commissão.

C E M 1 T E R I O  M U N I C I P A L  
Obtuar io  do mez de Ju nho  findo. 
Adultos 12
Menores 28

Total —
40

M A T A D O U R O  M U N I C I P A L
Movimento do Matadouro Municipal  

du rant e  o mez de Junho  findo.
Rezes abat idas 153
Sumos  197
Cabri tos 8
Suínos  ent rados  104

J O S É  J A N U A R I O  
Após longa e penosa enfermidade ; 

finou se lia dias n ’esta cidade,  o esti 
mado cidadão José J anua r io  de Quadros.

Homem probo,  ar t i s ta  consumado,  
soube ra  couquis lar  a amizade de todos.

Ha algurn anuos  foi accomet t ido de 
molest ia  quasi  que  i ncuráve l ,  e embora  
a sciencia puzesse em campo os sehs 
▼asios recur sos ,  nada pode fazer.

A sua enlut ada  familia,  os nossos 
s en t imen to s  de pezar.

” D O Z E  D E  O U T U B R O "
E’ este  o titulo da revis ta  de que 

r ece bem os  a visita e não Doze de De- 
zem bro , como por et;guano publ icamos 

I N D E F E R I M E N T O  
"Indeferido, á vista do art igo 115 do 

eodigo de ens ino  em vigor’’—íoi o des 
pacho que  deu o s enho r  minis t ro  do 
i n t er i or  no r equ e r imen to  em qne D. 
Carol ina Borges Schmi td ,  pedia t r a n s 
fe r enc ia  de seu filho Tedesco Borges 
Schmidt ,  do Collegio de S. Luiz, d ’esta 
cidade,  par a  o Collegio Diocesano,  da 
capi t a l .

G K É V E
Pa rt e  dos colonos da Fazenda P a ra izo , 

d ’este  municipio,  se mani fes t aram ant* 
hon tem em gréve.  pelo facto de ter  
sido preso um de seus  companhei ro s ,  
que  s e  i nsubu rd iná r a  cont ra  o adm in i s 
t rador .

A c ta  d a  5 a s e s s ã o  e x tr a o r d in a *  
r ia  e m  1 2  d e  J u n h o  d e  1 9 0 5 .

Pre s idenc i a  do Dr.  Luiz Mar inho de 
Azevedo.

Secre t ar i o Pe r e i r a  Pr imo.
P re seu t e s  á hora  regimental  no Paço 

Municipal  os s enhore s  vereadore s  Dou
tor Luiz Marinho de Azevedo,  v ice -p r e  
s idente  em exerciciu,  He rmogenes  Bre 
nha  Ribei ro,  Tenen te  Coronel  Joaquim 
de Almeida Mattos,  Capitão Benjamin 
do Amaral  Gurgel ,  e Adolpho Bauer ,  
fal tando com cauza part icipada os ve 
readores  Doutor  Graciano de Souza 
Geribel lo,  e Vergil io Araújo de Aguiar,  
e, sem part icipação o ve reador  Godofre-  
do da Fonseca  - havendo num er o  legal 
foi aber t a  a sessão .

Pas s a - s e  ao
— E X P E D IE N T E -

Circular  da Sec re ta r i a  do Estado dos 
Negocios do i n t e r i o r  e da Jus t iça ,  sei 
ent if icando que,  sendo prohibido nes te  
Estado a venda de bi lhetes  da loteria 
" E sp e r an ça "— solicita desta Municipal i
dade de providenciar  a fim de não ser  
concedida l icença para  aber t u r a  de c a 
sas que  explor em esse commerc io .

— ’Ao In t enden t e  de Policia e Hygie-  
ne para íaze r c um pr i r ” —

Idem da Commissão Execut iva da Ex 
posição Regional  de I t apet ininga,  com 
mum eando  a es t a  Camara,  o es t ar  d e 
signado o dia 24 de Junho  do co rr en t e  
anno  para  i nauguração da exposição 
regional ,  e pede providenciar  no sent ido 
de se a charem allí até o dia 20 os pro
ductos que  t iverem de se r  expos tos .  

—"Pub l ique  s e’’—
Idem de José Jacintho  Ribeiro,  offe 

r ecendo a venda  de uma  obra em tres 
volumes int i t ulada—"Chronologia  P a u 
l i s ta"— que o mesmo  acaba de publicar.  

— "Ao In t enden t e  de F inanças "— 
Propos ta  de Américo Peona,  di rec tor  

do / orna i  "Repub l i c a "  propondo - se  a 
publicar  todos os t rabalhos,  leis,  actas,  
editaos,  e demais  serviços de pub l i c i ’ 
dade desta Camara,  na folha que  redige 
pela quant i a  de novent a  mil reis m e u -  
saes.

—1"Ao In t endent e  de Policia e Hygie 
n e ’’ —

Idem de João Pe ry  de Sampaio,  Edi 
tor Geren t e  da Cidade de Ytú’’— pro 
pondo - se  a publ icar  no jornal  A ’’Cida
de de Ytú" todos os t rabalhos desta 
Camara,  medi ante  dez por  cento para 
menos  da meno r  propos ta  que for  apre 
sen tada .

— "Igua l  de spacho ’’—
Idem de Doutor  Augusto Cezar  de 

Barroa Cruz,  r ep r e sen t an t e  do jornal  
"Federação"  propondo se a publ icar  
todos os trabalhos des ta  Camara,  me 
diante a quant i a  de t r inta e cinco mil 
reis mensaes .

— "Igual  despacho"—
Requer imento de  José Joaqu im de 

Almeida,  pedindo a Camara.  concessão  
de uma nesga de t er r eno  no local de 
nominado "Arvore  Grande"  en t r e  o 
t e r r eno  fechado pelp Clqb Sport ivo Ytu-

ano,  e o vallo qu e  s e rve  de divisas do 
t e r reno  de sua p rop r i edade.
— "A Commissão de Ju s t i ç a ” —

Obtuario do mez de Maio p. p. com 
o nu mer o  de 40 cadáveres  sepul tados 
sendo 19 adultos e 21 menore s .

— "Pub l ique  - s e "— e — " A rc h i ve - s e " — 
Te rminada  a mat er i a  de exped ien te  p a s 
s a - s e  em seguida a

— OKDfiM DO D í a —
Lido e posto em discussão íoi sem 

debate  approvado o seguinte  pa r e c e r  : 
Da Commissão de Jus t iça  : ua rep re  

sentação do commercio  d ’esta cidade,  
pedindo que  fossem elevados os impus 
tos dos negocios de es t rada s e sinos 
neste muuicipio íoi o seguinte  :

A Commissão de Jus t iça ,  cons ideran 
do que  os negocios si tuados nos sítios 
e est radas j á  pagam um imposto r e l a 
t ivamente mais elevado que  os da c i 
dade ; cons iderando  que  esse  imposto 
è proporcionai  á si tuação po r  elle oc- 
cupada ;

Considerando que  a  e levação a i res 
contos de reis  te rá  como r esu l tado < 
fechamen to  de todos os negocios s i tua 
dos nas fazendas e isto com g i ave  pre  
juizo das r endas  munic ipaes  ;

Considerando que  os r eque ren t e s  não 
se propoem a resalvar  a Camara  dos 
prejuízos r esul tant es  da e l evação que  
r eque re m ;

Considerando que  um imposto ass im 
decre t ado,  nao sendo equi tat ivo ó ve
xatório prohibi t ivo e cout rar i o â  l i ber 
dade de commercio  ;

Considerando que  caso se j am os re« 
que ren t e s  a l i endidos ,  os fazendei ros con 
t inuarão a f o rnecer  generos  e art igos 
de commerc io ,  não mais como antes  
as claras,  mas disfarçando o novo n e 
gocio sob o mu lo  de emprés t imos  ou 
auxíl ios de suas  d ispensas  par t icul ares  
aos seus col louos ;

Consider ando que sendo  este  p ro v a 
velmente  o alvi t re de que  lançarao mão 
os fazendei ros  para  evi t ar  que os col 
louos abandonem os serviços para fazer 
compras  a g rande  dis tancia,  o fim que 
os pet icionar ios p rocu ram al t ingi r ,  será  
então f rus t r ado.

Considerando emfim que  probl emát ico  
como é o resul tado que  os requeren t es  
e sper am ter com essa elevaçao,  o a l 
cance da medida que  pedem é ex t r a o r 
d inar i amen te  prejudicial  á lavoura do 
municipio,  ó de pa r ece r  que  não sejam 
a t i end idos .

Sala das s e s sões—10 —6 —1905.
H. B r enh a  Ribeiro 
Adolpho Bauer  
Dr. Graciano Geribel lo 

A Camara Municipal de Ytú decre t a * 
Art.  I o Fica o In t enden t e  de Obras 

Publ icas  e Fiuanças  aulor isado a contra  
hi r  um empres t imo  de (400:000^000) 
qua t rocentos  contos de reis aos juros 
de 8 %  pagos semes t r a lment e ,  pura ser  
applicado nos serviços do novo abaste 
c imento d ’agua e rede  de exgotlos d e s 
ta cidade.

Art. 2° A quant i a  de que  trata o art.
1<> será  emmet t ida  em quat ro  mil letras 
do valor de (10 $000) cem mil reis cada 
uma.

§ Unico.  A venda das ditas let t ras 
pela Camara  não poderá ser  feita a um 
typo iofer ior  ao de noventa  e cinco mil 
reis.

Art. 3° Este empres t imo  serà resga 
tado no prazo de vinte e cinco annos  
por meio de .-orteio* semes t r ae s  na for 
ma :jue for de t e rminado  pela Camara 
Municipal .

Art. 4° Para  fazer  face aos juros  e 
araor t isação ficam des t inados  todos os 
impostos  que  forem creados  para o s e r 
viço d ’agua e exgot tos ,  e bem ass im 
todo o imposto predial .

Art.  5o Fica c r eada  uma  repar t i ção de 
"Aguas  e Exgo t l os"  que  a r r e cad a rá  os 
impostos  de que  trata o a r t .  4o não p o 
dendo  sob qua lque r  p re t ex to  ap ro p r i a r  
qua lque r  quau t i a  a não se r  para  p a g a 
mento  do j uros  e sor te ios  de le t t r as .

§ I o Do saldo verificado a n n u a l m e n t e  
□a repar t i ção  de ’’Agua e Exgot t os"  30 •/<> 
será  appl icada em ti tulo de r enda  ga 
rant ida,  a juizo da Camara ,  como fundo 
de r eserva .

§ 2. O exceden te  passará  para  o Or
çamen to  o rd inar io  da Camara .

Art 0 o À appl icação de d inhe i ro  ao 
fundo de r e s e rva  ce ssa rá  desde  que  es t e  
att inja a uma  quan t i a  igual a divida 
então exis tent e.

Art. 7° O fundo de r e s e rva  é de s t i nado  
ao pagamento de j uros  e sor te io  de le t 
tras sómen te  em caso de força maior .

§ Unico.  O fundo de r e s e rva  deixar á  
de exis t i r  depois de reagatado todo o 
empres t imo.

Art.  8o A Camara  rasa lva  o direi to de 
fazer o resgate  antes  do prazo e s t i pu l a 
do no art .  3°

Art.  9o R e vo g am -s e  as disposições  em 
contrar io.

Sala das sessões ,  12 de Ju nho  de 
1905.

Luiz Mar inho de Azevedo 
Adolpho Bauer  
H e r mo ge nes  Brenha  Ribei ro 
Joaquim  de Almeida Mattos 
Benj amín de Amaral  Gurge l .

— ’’Approvado"— de accordo com o 
art .  30 do Reg imento l a t e r n o .

Sala das ses sões,  12 de Ju n h o  de 
1905. Luiz Mar inho de Azevedo.

Nada mais havendo a t r a h r  foi pelo 
Doutor  Pres ident e  encer r ada  a sessão.  
Sala das sessões da Camara  Municipal  
de Ytú,  12 de J u n h o  de 1905. Eu,  F r a n 
cisco Pe re i r a  Mendes  Pr imo,  s ec r e t ar i o  
da Camara ,  que  a e sc r ev i .

Godof redo da Fonseea.
H ermogenes B renha H ibciro.
L u iz  M arinho de A zeoedo.
Joaquim  de A lm eid a  M attos.
B en jam ín  do A m a ra l G urgel.
Adolpho B a u e r .

Editaes
C o IIe c to r ia  M u n ic ip a l

Paga - se  o imposto de Ind us t r i a  e P r o 
fissões. 2o. Semes t r e ,  s em mu l ta ,  a  
bocca do cofre,  nos  dias utei s  de I®. a 
31 de Julho cor r en te  Art.  38 da Lei n .  
107 de *20 de Dezembro  de 1904.  E m  
falta de pagamento o con tr i bu in t e  i n 
cor r er á  na mul ta  de 20 •/<> sob re  a 
impor t ância  a pagar  que  se rà  elevado 
a 30 o/° no caso de execução judicial .  
Para  que  chegue  ao conh ec imen to  f az -  
se o p re sent e  edital.

Ytú, 1 do Julho de 1905.

O COLLEOTOR 

V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s .

f ' * *  _  1  Deseja-se com

B i i i o c u l o ^ r ^ eusr
U  T yp ograph ia . Inform ações nes-

Machma BsMClaT CAFE
ANTONIO DE CAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 

CAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida

de, sendo este preço para quantidade superior ia 500 ar
robas.

Do 500 arrobas para menos, beneficia ã 300 réis, tamberr; 
postu na estação.
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F O R O

J U I Z O  D E  D I R E I T O

C A M A R A  M U N I C I P A L

Vice* presidente, era e x e r c í c i o D r .  Luiz Mar inho de Aze redo ,  re s ide  t

t«m íaV?díría,ad’r* ^ G S * a , " a t : á ^ í , s Palma’ no2- epred io  do largo da Mat r iz ' n°  1 5 ;  aos sabbados ao meio dia.  u r - t r a cwno de boiiza b.eribelio,  res ide  â Kua do Larmo n .  17.
J  u ix  de D ire ito : —  Dr. Manoel Octavio Pere i r a  e Souza,  res ide  no largo da 

Matr iz ,  n° 9.
P r e n o ta r  P u b l i c o : - Dr.  Augosto Sara iva ,  res ide  no largo da Matriz n». 2 .  J a

Secretario  . — Capitão Franci sco  Pe re i r a  Mendes  Pr imo,  res ide  a roa do Com-
mercio,  n°, 177 D.

A secr etar i a  funcciona  no largo da Matriz n® 15 e está  abe r t a  da i  daz h o ra i

P rim eiro  Tabellião Arthur  Porto,  car tor io,  rua Direi ta,  u \  53
Segundo Tabellião : —Dr. Nicanor  de Arruda Pen teado ,  car tor io,  Largo da Ma 

t r iz n.  16.
Escrivão do reg istro  gera l e de hypotheca, tabellião de pro testos dé le tlra s , t 

escrivão do ju r y ,  int er i no ,  Gastão Bicudo,  car tor io ,  rua Direi ta n° .  53.
D is tr ib u id o r :— Frede r ico  José de Moraes,  r ua  da Palma,  n®. 30.

J U I Z O  D E  P A Z

As audiênc ia s  des t e juizo,  t em lugar  na sala das sessões da Caràara Mun i
cipal .  pavimento  supe r ior  do predio do largo da Matriz,  n®. 15 ; as s e g u n 
das  fei ras,  ao meio dia .

P r tme t ro  J u iz  de P a z , em exercício Dr .  Antonio Coustant ino da Silva 
Castro,  res ide  na rua Direi ta,  n°. 8.

E scrivão de Paz  t  O ficia l de registro civil : — Braz Orliz,  car tor io,  rua de 
Sant a  Rita,  n 0, 51 .

P O L I C I A

Delegado em e x e r c id o : — Dr. Joaquim Mamede da Si lva,  re s ident e  a rua 
do Commerc io ,  n° 80.

Subde/egado : — Arlindo Lopes de Olivei ra,  r es ideo te  a r ua  S .  Rita,  n*. 48.
E s c r i v ã o Misael de Campos,  res ide a rua de S.  Rita,  n®. 9.

R E P A R T I Ç Õ E S  P U B L I C A S

C O L L E C T O R I A S

FEDERAL,  Collector José  Balduino do Amaral  Gurgol .  *
A collector ia funcciona  á r ua  do Carmo,  n® 11 e está  abor t a  desdo ás do i  

horas  da ma nb à  até ás t rez da tarde.
ESTADOAL,  C ollec tor:— Capitão Porcino  de Camargo Couto.
A collector ia funcciona á rua do Commercio ,  n*. 147 e está aber t a  das dez

da m anh ã  até ás  t rez da tarde.
MUNICIPAL,  Collector :— Capitão Viceute Fe r r e i r a  de Campos.
A collectoria funcciona  no pavimento supe r ior  do predio do largo da l l a -  

trix, n®. 15, e está abe r t a  desde  ás oito horas  da m a n h i  até á i  quat ro  da tardo.

C O R R E I O

A gente  . —Coronel  Francisco Corrêa de Barros .
A agencia  funcciona  á r ua  do Commercio ,  n* 130 e está aborta áesde ás 

sete horas  dá manhã  até  as qaalro da tarde.
Em issões e pagam entos de v a l lc s :— Sò  so fasem nos dias uteis, das o i z e

horas da manhã ,  ás t rez da tarde.
R egistro  de cotrespondencias :— Todos os dias, das sete  ás sete o t rez q sa -  

t ro da manhã,  para segui r  no t r em das oito e c incoenta  e cinco,  o d'essa  
ho ra  em diant e,  até as quat ro  da tarde.  par a  segui r  no dia seguinte .

P a rtid a  das m a la s :— Para S .  Paulo,  via  Mayrink,  ás 4 hora s  d i  manhã.
Para S .  Paulo,  via  Jundi ahy ,  ás 8 1 /2  horas  da m anh ã .
Para  Cabreúva,  ás 10, 30  da manhã ,  somen te  nos dias pares .
Chegada das m aias  De S. Paulo,  v ia  Mayrink,  às 9,30 da m an hã .
De S. Paulo,  via  Jund iahy,  às 12, 31 da tarde.
De Cabreúva,  ás 8 horas ,  da manhã ,  somen te  nos dias pares.

E S T R A D A  D E  F E R R O

Chefe da E stação— Olympio Badini .  Reside mesmo  na Estação.
T E L E G R A P H O

Funcciona mesmo na estação, e está aberto para o publico, das sois horas 
da manhã ás seis  da tarde.

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

Despacha - se  3as 7,30 às 8 ,35 da manhã ,  para  o t r em da *ea Ju nd i a hy  e do 
1 hora ás 2 da tarde para o t r em da via  Mayr ink .

T R E N S

Para  S. Paulo,  via  Mayr ink 5,00 da m an h ã .
Para S.  Paulo,  via  Jund i ahy  8 ,55 da manhã .
Para  S .  Paulo,  via  Mayr ink 2 ,09  da ta rde .
Para  S .  Paulo,  via  J und i ahy ,  (segundas  e quintas)  :— 4,30 da m a n h ã .
Para  S. Paulo,  via  Jund i ahy  (terças e sextas  : — 4,15 da m a n h ã .
Para  o Salto 9,44 da m an h ã .
Para  o Salto 8,11 da noi t e .
De S.  Paulo,  via  Mayr ink:— 9,40 da manhã .
De S .  Paulo,  via Ju n d i ah y  18,31 da t a rde .
De S. Paulo,  via Mayr ink 8,08 da noite.
De S.  Paulo,  v ia  Jund i ahy ,  ( segundas  e quintas)  8,37 da no i t e .
De S. Paulo,  via  Jundi ahy ,  (domingos  e quar t as)  0 , 00  da ta rde .
De Salto : — 10,32 da manhã.
De Salto 8,57 da noite.

I N S T R U C Ç Ã O  P U B L I C A

G R U P O  I S L O L A R

D i r e c t o r P r o f tu e r  André Rodrigues d’Alckrait, reside na rua da Palm a
a®. 52.

O grupo fancciona nos prédios unidos da rua da Palma, n*a 54 e 56.
Ai aulas começam ás onze horas da manhã e terminam ás quatro do tarde.

C U L T O  P U B L I C O

V igário  Revdnao, padre Eliziarie de Camargo Barros, resida a rua da P a l
ma, n®. 17.

Saehristáê  :— Jose Bueno de Camargo, reside a rua Quinze áe Novembro  
■®. 2 .

Para  esta secção,  a exeepção d ’es t as  indicaçóes que  são fei tas g r a t u i t a 
men te ,  e a bem do i n t e re sse  publ ico,  accei tase  para publ icar ,  i ndicações  d e 
p roüs s ionaes  a 500 por  mez,  cada l inha ; t i tulo era dobro.

DR. AUGUSTO CEZAR B«A.DKf«°ã^niw* re‘“  :~4
O A TWnr A nn . AUGGSTO FERRAZ DE SAMPAIO, tem o seu esoripto

/ i U  V U u r i U U  no  e residencia a rua do Commercio,n. 157.

r  a  i i i i i

RUA DA PALMA, N. 56
¥ Y U Ç
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E N G E N H A R IA
FRANCISCO DE DESQUITA BARROS, formado peía 

ESCOLA 1‘OLYTECIIMCA DO RIO, leudo siia caria 
devidamenle registrada lia DIRECTORIA DE OBRAS 
PUBLICAS, acccila nesla e ñas v i s i n k s  cidades do 
interior, lodo e qnalquer Irabalho. Pode ser procu
rad» á rúa do Carino, N Í67 •
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CAFÉ

f . ík q n ita  ta rros

Y T U
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessóal ¡doñeo o competente, recebe café 
a beneficio,a razáo de 3 0 0  réis por arrobü, e encar-  
rega-sa~de dar o masivo despachado na estação, depois 
de beneficiado. O p roprie tá r io  adianta custeio aos lavra 
dores que necessitarem e compra to ia e qualquer 
quantidade de calé, beneñciado ou em coco.

R u a  do Patrocinio, n. 2 0 .

Installações electricas
Octaviaoo Pere i ra  Mendes,  part icipa 

t o  eoramercio,  aos s enho re s  indust r iaes  
t  t o  publico y tuano era geral ,  que tendo 
recebido o material  para as instal lações 
dos appa re lhos  para  a luz e lec l r ica  e 
carapaiDhas eleclrica* de todos os gostes 
•  tamanhos,  cora bolóes s imples e á 
phantas ia ,  está  habil i tado a execu ta r  
ess es  serviços,  por pessoal idoneo* ga 
ran t indo a» instal lações,  que  serão feitas 
por  preços os mais coraraodos possiveis,  
visto como o mater ial  foi adquer ido nas 
me lho re s  condieções ; ass im pois,  ac- 
ceifa desde já pedidos para  esses  ser  
vir  s.

flíg

D E
Guilherme Bernardi & Comp

L a rg o  do C o lle g io  de S. L u iz  n. 1 7 6
(SOBRADO)

Este es t abelec imento indus tr ia l ,  a ch an d o - se  montado com todoi  
os mais modernos  ape rf e i çoamentos ,  a c h a - s e  habil i tado a aprompta r  com 
toda a pres teza,  acceio e modicidade  em preços,  toda e qua lque r  q u a 
lidade de massas  al i raent iciaes ,  sob e n c o m m e n d a ;  tendo t ambem em 
depozito,  var iado sor t imen to  d’esses  p rodue to í .

— V È .t t  l U f t A  C H E R —
Y T U ’

w

M OJA
do Gabriel Fadul

i l  a  i  d a  P a l m a ,  n .  1 0 8
■fébc*

W W D M C
' I ' 'O A

Ein franca e real liquidação
0  abaixo aa i i gnad f ,  resolveu de ixa r  o coraraercio,  o aaiím poa em franca 

e real  l iquidação todoe os art igos ex is t en t es  em sua  loja de faiendas, calçades,  
chapeos ® a r m ar i n h o s ;  convidaudo aos seus f r egueses  e ao publico em geral  a 
vis i tarem e seu es t abelecimento,  na cer t eza  de que poderão adquirir muito

por pouco d inhe iro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS

José Dias Marinho,  re t i rando-se  tem 
porar i amente  para Portugal  e não poden 
do desped i r - s e  pessoa lmente  de todos os 
seus amigos e freguezes,  o faz por este 
meio offerecendo seus l imitados pres t imo 
no PORTO.

Outros im declara qne  fica à testa do 
Hotel  Marinho,  á rua Cora mercio,  77 
como socio ger en te  o seu cunhado 
Carlos Augusto Xavier  Machado.

Tiú, 6 de Junho  dc 1905.

Borzeguine para homens a 
Ditos para senhoras  a 
Ditos para rapazes ,  de 5$ a 6$500
Botinas pura homens o senhoras,  a 5$000
Ja[çado para creançus,  de 2$ a 
Chiuel ias de Chnrlot  a 

> > liga a
» » tapet e a

Chapéos para homens  de 2$500 
Ditos Castor,  super ior  de 6$ a 
Chita t rauçada,  metro

> B iU gú, de $500 n
> regular ,  de $300 a 

Brim S. Roquenve,  de $700 a
> Americano a

Flanel la  de algod io sup.  $600 
Feltro super ior  a 
dorins super iores ,  poça de

8$000 ICas sa  super ior ,  met ro $700 ja 
7$000 Fazenda  fiua, super ior  de <$000 

Diagonal  enfes tado 
Ternos de brim a 

4$000 » > d i agona l  de 7$000 a
2$300 Calça de a lgodão a 
1$100 Camisa de » a 
L$500 Chales de lã super ior ,  a 
4$000 Xlgodãozinho sup.  peça '*e3$300 
7$500 Carniza de goma,  sup .  de 4*000 

$750 Meia5?, de $300  a 
$600 Lenços de $200 a 
$100  áefir superior,  met ro  a 
$8üQ Algodão para calça,  met ro 

1$000 Guarda-chuva  de 4$000 a 
$800 Gravatas  do $800 a 

¿$100 Cintos para senhoras  a
a l 5$ 00 0 |Cobe r to r e s  de 3$500 a

$900  
a l$ 5 0 o  

<$500 
6$00 q 

<1$00o  
l$ 3 0 o  
15300  
5$000  

a 4$000 
a 5$50q 

<$00q 
$300  
$400  
$40O 

5$00o  
<$30q 
l$ 0 0 o  
5$000

Cario ' -¿¡w. c 3

E aeaim muitos outros art igos que de ixa  de ennumorar ,  e que  seráo vend idez  
paio* preços os mai s  reduzidos possiveis.

Ninguém deixar á de comprar ,  uma vez que visi te esta  casa ; e abi  certifi-» 
c a r - s e -h a  de que isto uão ó pretexto,  e sim

Liquidação franca e leal 
R u a  da P a l m a ,  1 0 8

(C a n to  da T  ^avessa do C a rm o )

' G a b r i e l  F a d u l


